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Sua mão eStendida

Pastor Kalvin Salisbury 
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Muitos anos atrás o profeta Isaías 
disse: “A sua mão ainda está esten-
dida” (Isaías 5:25). Nestes tempos 
complicados do século 21, é conso-
lador saber que Deus ainda está em 
controle. É um refúgio saber que “a 
mão do Senhor não está encolhida, 
para que não possa salvar; nem agra-
vado o seu ouvido, para não poder 
ouvir” (Isaías 59:1).

Durante os últimos dias de sua 
vida terrena, Jesus enfrentou o fim 
de seu ministério. Foi traído, preso, 
condenado por acusações falsas, ridi-
cularizado e condenado à morte. Seus 
braços foram estendidos e pregados 
na rude cruz. Ali ficou pendurado, 
de braços abertos, abraçando todo o 
mundo com o seu amor. Seu amor se 
estendeu ao fariseu, cheio de pompa 
e autojustiça, ao criminoso conde-
nado a seu lado e a seus seguidores 
reunidos a seus pés. Seu amor tam-
bém se estendeu aos fortes soldados 

romanos, àqueles que o xingavam 
enquanto sofria e os que tratavam de 
seus próprios negócios do dia a dia, 
ignorando seus ensinamentos. Os 
pensamentos de Jesus não eram de 
vingança, pois suas palavras foram: 
“Pai, perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem” (Lucas 23:34). No Cal-
vário, o plano maravilhoso de salva-
ção foi realizado. Ele morreu sozinho 
por mim e você. O preço do pecado 
foi pago, e nós podemos sair livres.

Hoje, mesmo que Jesus já voltou 
ao céu há centenas de anos, “sua mão 
ainda está estendida” (Isaías 9:12). 
Sua mão se estende sobre o vão entre 
o céu e a terra e convida a alma peca-
minosa a vir a ele. Pode ser uma alma 
que acaba de chegar à responsabilida-
de diante de seu Pai Celeste. Pode ser 
uma alma que viveu toda a sua vida 
na ignorância de uma religião falsa, 
presa pelo medo e superstição. Pode 
ser um filho pródigo que já conheceu 
o amor do Pai, mas escolheu o país 
distante de vida dissoluta, descuida-
da e rebelde. Pode ser uma alma que 
cresceu amarrada às regras feitas pelo 
homem. Nosso ambiente e condição 
atual têm pouca importância, porque 
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Deus diz: “E o Espírito e a esposa di-
zem: Vem. E quem ouve, diga: Vem. 
E quem tem sede, venha; e quem qui-
ser, tome de graça da água da vida” 
(Apocalipse 22:17). “Todo o que qui-
ser, venha receber! Possam todos essa 
boa nova ouvir. É o Pai Celeste que 
convida assim: Todo o que quiser, é 
vir!” (Cantor Cristão, 213). Cora-
ções já foram curados dos males do 
pecado, vidas têm sido renovadas e 
transformadas e relacionamentos res-
taurados onde o convite de Jesus foi 
ouvido e aceito. Que mão de amor!

Há vezes em que a mão de Deus 
se estende e nos convida a servir em 
seu reino. Espera-se de todos que 
aceitarem a Jesus que sejam seus ser-
vos, mas este convite especial pede 
dedicação maior. Pode vir após um 
tempo de reconsagração, quando 
a mão de Deus tocou certa área de 
nossa vida e nos convidou a andar 
mais perto dele. Os jovens podem 
ter um sentimento especial, de cui-
dar dos idosos. Isso pode não ser 
glamoroso e empolgante, mas Deus 
abençoa todos que estiverem dis-
postos a servir – não onde querem, 
mas onde Deus quer. Salas de aula 
precisam de professores(as) que estão 
dedicados(as) a ele, para ensinar nos-
sos filhos impressionáveis. Dar aula 
deve ser um tempo de serviço, não 
um jeito de encontrar nossas asas, 
conhecer outros jovens e viver sem 
muita necessidade de prestar contas. 
Unidades de serviço voluntário pre-
cisam de jovens e adultos que possam 
ajudar a outros em seus momentos 

de necessidade. A comissão de mis-
são precisa de obreiros para espalhar 
o evangelho a um mundo necessita-
do. Púlpitos precisam de pastores de-
dicados; a obra da igreja precisa de 
diáconos consagrados. Você sentiu 
o convite da mão de Deus ao ser-
viço? Se for o caso, responda como 
Samuel: “Fala, Senhor” (1 Samuel 
3:9). Deus dará ao coração disposto 
um lugar para servir. Ele fará mais do 
que lhe recompensar com bênçãos. 
Estará ali para te guardar, cuidar de 
você e providenciar o que precisa.

A vida é incerta. Cada um de 
nós está a um batimento cardíaco 
da morte. Uma ida ao médico pode 
mudar nossa vida num instante, com 
um diagnóstico inesperado. Aciden-
tes transformam nossa vida num pis-
car de olhos. O luto pode entrar em 
nosso coração, deixando cadeiras va-
zias à mesa. Às vezes em tais situações 
difíceis somos tentados a questionar 
Deus. Às vezes começamos a pensar 
que Deus está sendo injusto. Às ve-
zes nos esquecemos daqueles braços 
estendidos no Calvário e nos pergun-
tamos se Deus nos ama. Nesse mon-
te de perguntas, não há consolo nem 
refúgio. No entanto, há grande con-
solo expressado nas palavras eternas 
de Deuteronômio 33:27: “O Deus 
eterno é a tua habitação, e por bai-
xo estão os braços eternos.” Os bra-
ços eternos estão estendidos para nos 
consolar, e talvez até nos carregam às 
vezes. São os braços que nos ajudam 
a ficar quietos nas tempestades e que 
acalmam as emoções tumultuadas, 
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secam as lágrimas, nos abraçam e 
nos dão coragem na noite mais escu-
ra. Nesta época de incertezas, assim 
como em todas as épocas de nossa 
vida, Deus pode usar as mãos de nos-
sos irmãos como extensão das suas. 
A oração sussurrada, um abraço, a 
vasilha de comida, ou uma mão no 
ombro são todas expressões do amor 
e consolo de Deus. Que possamos 
estar dispostos a ser a mão estendida 
de Deus. Não é ter a palavra ou ação 
certa, mas é o amor de Deus expres-
sado, que toca a alma.

A mão estendida de Deus pro-
videncia muitas bênçãos para seus 
filhos quando andam no caminho 
cristão. Ele envia seu Espírito San-
to para nos consolar e guiar. A paz 
de Deus enche nosso coração e nos 
guarda de muita tristeza que há no 
mundo. Sua Palavra está sempre pre-
sente e disponível a nós. Ele instituiu 
o refúgio da igreja para nos dar um 
lugar de segurança. Inspira compo-
sitores a escrever hinos que falam à 
nossa alma. Envia a chuva que rega 
a terra sedenta. Providencia o canto 
dos passarinhos numa manhã calma, 
ensolarada. Manda o nascer e o pôr 
do sol, com seu esplendor brilhante, 
para nos relembrar de sua majestade. 
Ele nos dá uma família que ama e 
cuida de nós. Nossos bebês estendem 
os braços com confiança. Ele provi-
dencia nossas necessidades diárias 
e suficiente para compartilhar com 
outros. Verdadeiramente a mão de 
Deus é bom para nós, e somos muito 
abençoados!

Quando nossa vida na terra che-
ga ao fim, a mão estendida de Deus 
não nos abandonará. Quando temos 
segurado na mão dele durante a vida, 
estará ali para nos guiar para além do 
rio Jordão. Oh! Que bênção é o cora-
ção quieto que confia no sangue da-
quelas mãos feridas pelos cravos, pela 
nossa salvação. A vitória está logo ali, 
além da próxima curva. A glória do 
céu nos espera. O coro angelical está 
cantando. Tudo que sofremos valerá a 
pena quando virmos Jesus, sentirmos 
seus braços nos segurando, e ouvirmos 
estas palavras: “Bem-vindo ao lar!”	p

{{Split=Os pastores escrevem}}
Os pastores escrevem

o diaconato

Diácono Larry Unruh 
Homeworth Ohio
Parte um – Elegendo diáconos

A primeira menção de diáconos 
na igreja se encontra em Atos 6. As 
necessidades diárias das viúvas esta-
vam sendo negligenciadas por causa 
de descuido ou preconceito. Quan-
do amigos notaram e falaram com 
outros sobre a negligência, chegou à 
atenção dos apóstolos.

O segundo versículo de Atos 6 diz 
que os apóstolos reuniram os fiéis e 
apresentaram seus pensamentos so-
bre o assunto. Sua tarefa era de espa-
lhar o evangelho e não sentiam que 
deveriam negligenciar esse chamado 
para fazer as tarefas administrati-
vas que se acumulam quando uma 
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organização cresce e inclui muitas 
pessoas. Não queriam que as necessi-
dades fossem negligenciadas. O dia-
conato foi sugerido como solução.

A palavra diácono vem da palavra 
grega “diakonos.” Seu significado é 
assistente ou auxiliador. É outro car-
go de servo da igreja. A ideia é geral-
mente aceita que, quando alguém for 
ordenado ao diaconato, se entregará 
a isso pela vida inteira, ou enquanto 
Deus der graça e capacidade.

As qualificações da lista eram 
poucas. Deveriam procurar “homens 
de boa reputação, cheios do Espíri-
to Santo e de sabedoria” (Atos 6:3). 
Encontraram as qualificações em sete 
irmãos. Seus nomes eram: Estêvão, 
Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, 
Parmenas e Nicolau. Estes nomes 
não são de origem judaica. Provavel-
mente os pais deles não eram judeus. 
Escolher irmãos que tinham a mes-
ma origem que as viúvas gregas negli-
genciadas garantiria que suas necessi-
dades fossem supridas de forma mais 
satisfatória.

Avançando 2000 anos na história, 
a igreja ainda precisa de diáconos. 
O cargo não é de menor necessida-
de. Seu trabalho ampliou o leque de 
ação em algumas áreas e encolheu 
em outras. Enquanto os diáconos de 
hoje não batizariam, como fez Filipe, 
atuam em outras áreas de necessida-
de que não são mencionadas especi-
ficamente na Bíblia. O trabalho do 
diácono é mais nas áreas materiais, 
para que o ministério possa cuidar 
das necessidades espirituais da igreja.

Disponibilidade
Há irmãos indispostos a serem 

chamados a este cargo, por causa das 
responsabilidades e sacrifício envol-
vidos? É possível. Nem todo irmão é 
chamado a algum cargo. No entanto, 
muito esforço e energia estão sendo 
gastos agora na América do Norte e 
América do Sul, na tentativa de ser 
bem-sucedido financeira ou mate-
rialmente. Na igreja, os irmãos não 
devem sacrificar o serviço a Deus e 
sua igreja por questões materiais. 
Irmãos novos talvez olhem para 
seus pares e resistam ao chamado a 
dedicar seu coração e vida a Deus e 
sua igreja sem reserva, por causa da 
pressão social, pressão por parte da 
família, ou um desejo pessoal de ter 
facilidade de vida e riqueza. Isso não 
afetaria somente o diaconato, mas o 
chamado ao ministério também.

Espero que não seja esta a situa-
ção. Vamos pensar seriamente sobre 
a possibilidade de ser o caso, antes de 
descartar a ideia. Há busca por pra-
zer e gastos desnecessários dentro da 
igreja que indicam falta de convicção 
e direção na vida cristã. Estão tentan-
do preencher um vazio com coisas 
terrenas, que nunca poderão satisfa-
zer. Vamos ser dedicados ao Senhor, 
para que possamos evitar ser como o 
servo com um talento de Mateus 25 
– escondeu o talento de seu senhor 
na terra.

Quando damos o nosso primeiro 
amor à nossa empresa ou fazenda em 
vez de a Deus, não estamos cobrindo 
nosso talento com material terreno 
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ou terra? Já ouviu falar de alguém no 
leito da morte dizer que desejava ter 
gasto mais tempo trabalhando, acu-
mulando dinheiro, ou buscando pra-
zer para si mesmo?

Há muitas bênçãos em trabalhar 
na vinha de Deus. Não são a felicida-
de barata, passageira, da carne, mas a 
alegria duradoura que vem de saber 
que fizemos o que o Senhor pediu 
que fizéssemos. Quando cada um de 
nós, como cristãos, escolhemos a vi-
são de longo prazo, não haverá hesi-
tação para declarar, como fez Josué: 
“eu e a minha casa serviremos ao Se-
nhor” (Josué 24:15).

Escolhendo
Usemos a direção que a Palavra 

dá para identificarmos os irmãos que 
o Senhor deseja que chamemos para 
trabalhar em seu reino. Em Atos 6:3 
diz: “Escolhei, pois, irmãos, dentre 
vós...” Isso pode indicar que temos 
um papel um pouco mais ativo do 
que manter uma mente vazia na es-
perança de ter uma revelação. Seria 
inadequado olhar a lista de irmãos 
elegíveis que usamos em nossa reu-
nião de eleição? Ao olharmos a lista, 
tenhamos em mente as qualificações 
salientadas nas Escrituras.

Quando o leque de opções é mui-
to grande, frequentemente não se 
escolhe ninguém. Talvez seja necessá-
rio reduzir um pouco as opções. Se 
excluíssemos aqueles muito velhos 
ou muito novos, reduziria o núme-
ro. Quando pensamos na fidelida-
de, convicção e disposição de estar 

envolvido no trabalho da congrega-
ção dos irmãos que sobrarem, redu-
ziria as opções de escolha.

O irmão possui as qualificações, 
ou o fundamento delas – de boa re-
putação, cheio do Espírito Santo, sa-
bedoria, não sendo novo convertido 
à fé, ou que esteve sob disciplina, sé-
rio, não de língua dobre, não tendo 
um estilo de vida auto-indulgente, 
tendo temperança em tudo, não ga-
nancioso, guardando e vivendo a fé 
com sinceridade, que já provou que 
consegue trabalhar bem com outros 
em comissões? Sua esposa é uma 
irmã fiel e sincera, que tem con-
fiança em seu marido? Seu lar está 
em ordem e seus filhos respeitosos e 
obedientes? O irmão está disposto a 
dividir responsabilidade com outros 
e tirar tempo para ensinar onde ne-
cessário? Está disponível para Deus e 
sua igreja naquilo que pedirem dele? 
Tal irmão é qualificado para ser esco-
lhido como auxiliador e assistente na 
congregação.

Ao pedirmos direção a Deus, so-
bre que nome devemos escrever no 
papel, ele inspirará nosso coração 
com o nome de um irmão que possa 
trabalhar nessa posição. Talvez essas 
qualificações não estejam tão bem-
-desenvolvidos, mas Deus dará graça 
e habilidade àqueles que forem cha-
mados a esta obra quando se entrega-
rem a ele e sua igreja.

Que Deus abençoe a sua igreja 
com irmãos diáconos qualificados 
para a grande obra do seu reino.
(A ser continuado na próxima edição)
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{{Split=Bons despenseiros}}

Bons despenseiros

um deSpenSeiro fiel

Diácono Kendall Mastre 
Del Norte – Colorado – EUA

O que significa ser um despen-
seiro cristão? Alcança todas as áreas 
de nossa vida?  A definição para o 
despenseiro cristão indica gerenciar 
sem egoísmo tudo que recebemos. 
Isso inclui tempo, talentos, dinheiro, 
bens e relacionamentos. O conceito 
mais importante que precisamos es-
tabelecer é que todas as coisas nos 
foram dadas pelo nosso Pai Celeste; 
não nos pertencem. Ele as confiou ao 
nosso cuidado para que possam lhe 
trazer glória e honra. Os dons devem 
ser usados para servir uns aos outros 
sem egoísmo.

“Além disso requer-se dos despen-
seiros que cada um se ache fiel” (1 
Coríntios 4:2). Na época da Bíblia, o 
despenseiro era um gerente que cui-
dava dos bens e recursos de outro. O 
relato de José é um bom exemplo. José 
chegou ao Egito como escravo e foi 
comprado por Potifar para servir em 
sua casa. Tornou-se gerente dos bens 
de Potifar e provou que era respon-
sável e de confiança. José poderia ter 
sentido dó de si mesmo, por causa de 
como tudo deu errado em sua vida. É 
óbvio que era um rapaz alegre, habi-
lidoso, que estava resolvido a ser fiel 
a Deus apesar de suas circunstâncias.

Quando José se viu na prisão, 
provou que era de confiança. O 
guarda da prisão lhe pôs em controle 

dos presos e suas atividades. Conhe-
cemos a história – como o sonho de 
Faraó foi interpretado, e José se tor-
nou segundo a Faraó. O governante 
egípcio ficou impressionado com a 
sabedoria de José. O plano de Deus 
para livrar o seu povo da fome foi 
cumprido através da humildade e fi-
delidade de José.

A vida cristã é ser um servo. Não é 
sobre o quanto preciso trabalhar, mas 
sim minha disposição de contribuir. 
É possível que meu bem mais valio-
so seja meu tempo. Quanto tempo 
posso gastar com meus interesses e 
hobbies? Dizem que precisamos de 
“tempo para mim mesmo.” Deus é 
razoável e não espera que eu me sinta 
culpado por passar um tempo rela-
xando. A vida é corrida, e é impor-
tante passar um tempinho todo dia 
apenas ficando quieto. No entanto, a 
natureza humana é egoísta, e é fácil 
ficar muito focado em minhas ambi-
ções e planos. Acima de tudo, Deus 
é meu Mestre e aquele a quem estou 
servindo?

Comissários de bordo em um 
avião ou navio são responsáveis pela 
segurança e conforto de seus passa-
geiros. Servem alimentos e bebidas e 
garantem que as necessidades de seus 
passageiros e tripulantes são supridas. 
Como pais, estamos cuidando das 
necessidades de nossa família? Há o 
aspecto físico de suas necessidades 
que é importante, mas a estabilidade 
emocional e espiritual é vital. Rece-
bemos uma responsabilidade maravi-
lhosa. Seremos achados fiéis? Exigirá 



O Mensageiro — 7

disposição e sacrifício da nossa parte, 
mas Deus nos ajudará quando somos 
obedientes.

Ao pensarmos sobre nossos bens e 
posses terrenos, qual é a visão corre-
ta de tais coisas? Podemos facilmente 
ter uma atitude e perspectiva desba-
lanceadas. Por um lado, alguns ficam 
excessivamente ansiosos quando seus 
bens sofrem danos ou há perdas. Isso 
indica um espírito de cobiça? Nos-
sa natureza humana quer se apegar 
àquilo que vemos como sendo nos-
so. Talvez estamos preocupados com 
o futuro e como as coisas financeiras 
vão ser resolvidas. Podemos confiar 
que Deus cuidará de nós? Por outro 
lado, pode haver despreocupação 
e falta de cuidado em zelar devida-
mente daquilo que recebemos. Ou-
tro teste para nós é quando o Espírito 
nos pede uma contribuição a alguma 
necessidade financeira. Estou dispos-
to a compartilhar o que tenho rece-
bido? Ou é mais fácil reduzir a quan-
tia ou deixar de lado? A calculadora 
de Deus é muito diferente da nossa. 
Ele pode nos retribuir em áreas que 
nunca nem pensamos. Certamente 
o Espírito Santo será fiel e nos dará 
direção em tais assuntos. Nossos ir-
mãos podem nos dar conselhos valio-
sos sobre isso.

Outro encorajamento é sobre ser 
despenseiro desta terra na qual vive-
mos. Este mundo é um lindo lugar. 
Estou fazendo a minha parte para 
mantê-la assim? Os recursos natu-
rais da terra são limitados. Qual é a 
nossa responsabilidade? A sociedade 

tem grande dificuldade em encontrar 
equilíbrio nisso. Preocupação dema-
siada e ansiedade sobre o meio-am-
biente indica falta de confiança no 
Criador. Entendemos que Deus con-
trola o universo e colocou em ordem 
os ciclos da terra. Isso não diminui 
nossa responsabilidade de respeitar e 
cuidar desta bela terra. No início do 
tempo, Deus deu a Adão e Eva a res-
ponsabilidade de cuidar do Jardim de 
Éden. Podemos fazer a nossa parte, 
em qualquer que seja o nosso canti-
nho do mundo.

Há muitas bênçãos que teremos 
quando procuramos ser despenseiros 
fiéis. Não recuemos de nossas respon-
sabilidades, mas que possamos servir a 
quem nos chamou para o seu serviço.p

{{Split=A irmandade escreve}}
A irmandade escreve

fé e intelecto

Ramon Nolt 
Fleetwood – Pennsylvania – EUA

Alguém já lhe disse que é muito 
intelectual? Já se perguntou o que 
significa, ou o que deveria fazer sobre 
isso? Talvez chegou à conclusão que o 
intelecto é algo ruim e que de algum 
modo precisa ser desligado. Intelecto 
é uma palavra que fala da capacidade 
de nossa mente de raciocinar. Signi-
fica que todos nós temos intelecto e 
que sem ele não podemos funcionar. 
Boa parte daquilo que é ser humano 
é ligado ao fato de possuirmos o in-
telecto. Quando Deus falou de fazer 
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o homem à sua imagem, na criação, 
estava falando em parte do intelecto.

Na minha juventude, frequente-
mente ficava frustrado. Sentia que 
as pessoas estavam me dizendo que 
precisava desligar a minha mente e 
simplesmente acreditar o que me 
dissessem. Para mim, isso parecia 
impossível. Não me sentia capaz de 
acreditar em algo, se não entendes-
se completamente. Muitas das coisas 
que queriam que eu acreditasse não 
faziam sentido para mim. Apesar de 
não estar ciente disso na época, eu 
sofria de uma inversão de fé e inte-
lecto. Havia colocado o intelecto no 
trono de minha vida, e esperava que 
a fé se contentasse com aquilo que o 
intelecto decidiu ser a verdade.

Quando o intelecto está no trono, 
a fé está morta. Não requer fé acredi-
tar coisas que possam ser entendidas 
com a mente. A Bíblia ensina que 
alguém que vive nesta condição não 
pode ter o favor de Deus. Hebreus 
11:6 diz: “Ora, sem fé é impossí-
vel agradar-lhe; porque é necessário 
que aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe, e que é galardoa-
dor dos que o buscam.” Este versícu-
lo deixa claro que nossa experiência 
com Deus depende completamen-
te da fé. Até mesmo a primeira vez 
que chagamos a Deus – antes de ter 
a chance de o provar – já temos que 
aceitar por fé que ele existe. Ele não 
se curvará diante do nosso intelecto, 
tendo que se provar para nós. Temos 
que aceitá-lo completamente pela fé, 
ou não o ter.

Não é questão de Deus ser teimo-
so. Simplesmente não pode ser de 
outro jeito. Um deus que pudesse ser 
entendido pela mente humana não 
seria deus algum, mas apenas nosso 
igual. Nossa mente é finita, e por isso 
a única maneira que podemos acessar 
algo maior do que nós, é através da fé.

Podemos ter vislumbres de Deus 
através dos testemunhos e vidas dos 
verdadeiros Cristãos. Pode ser que 
não entendamos as coisas que nos di-
zem, mas testemunham ao nosso es-
pírito. Somente quando começamos 
a deixar de lado o nosso intelecto e 
buscar em fé, virá o entendimento 
espiritual no coração. Quanto mais 
nos entregamos e andamos para a 
luz, mais clara se torna a nossa visão. 
Começamos a entender verdades que 
antes eram impossíveis de compre-
ender. Muitas dessas verdades são de 
impossível aceitação pela mente car-
nal. Em 1 Coríntios 2:14 diz: “Ora, 
o homem natural não compreende 
as coisas do Espírito de Deus, por-
que lhe parecem loucura; e não pode 
entendê-las, porque elas se discernem 
espiritualmente.” Temos que tomar 
cuidado para não permitir que o 
“homem natural” indique o rumo de 
nossa vida.

Isso significa que nosso intelecto 
é um inimigo que precisa ser repri-
mido? Nosso intelecto não precisa 
morrer; precisa ser mantido no seu 
lugar. É um dom de Deus, que não 
nos dá coisas inúteis. A culpa é nos-
sa que muitas vezes pegamos o que 
Deus nos deu e usamos de maneira 
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incorreta para satisfazer nossa con-
cupiscência. Enquanto o intelecto 
estiver submisso à fé, é de grande au-
xílio a ela. Todos os escritos de nossos 
antepassados espirituais – até mesmo 
as Escrituras – são obras do intelecto. 
Os escritores foram movidos pela fé e 
inspirados pelo Espírito, mas usaram 
a mente que Deus lhes deu para estu-
dar e provar as profundezas da verda-
de de Deus. Seu intelecto era neces-
sário para formular a mensagem de 
tal modo que pudesse ser entendida 
pelo seu público.

Enquanto nesta terra, precisamos 
providenciar para nós e nossa família. 
A fé deve ser parte de nossa vida no 
dia a dia, mas a fé por si só não dará 
ao homem a capacidade de gerenciar 
sua empresa com sucesso. A fé é um 
componente necessário se deseja a 
bênção de Deus em seus esforços. Irá 
ajudá-lo a manter suas ambições ali-
nhadas com a vontade de Deus, mas 
não o ajudará a fazer balanço ou en-
tender como fazer as contas.

O mundo empurra a ideia de 
que toda crença deve ser desafiada. 
Isso faz parte da doutrina humanis-
ta que as crenças devem ser basea-
das somente no raciocínio e ciência 
e que qualquer crença que não pode 
ser apoiada por evidências empíricas 
deve ser descartada. A evidência em-
pírica é aquela que se obtém através 
de observação ou experiências. En-
quanto podemos ver que isso é falso, 
Satanás tem uma versão modificada 
desta crença e criou uma visão base-
ada em evidências na qual podemos 

cair se não tivermos cuidado. Como 
todas as criações de Satanás, é uma 
armadilha.

Para o cristão não há falta de 
evidências, mas são do tipo que o 
mundo não pode aceitar porque 
são evidências espirituais em vez de 
terrenas. Paulo disse: “A fé é o firme 
fundamento das coisas que se espe-
ram, e a prova das coisas que se não 
veem” (Hebreus 11:1). A experiência 
espiritual do cristão tem substância, e 
a evidência para a apoiar é bem real. 
É muito mais real do que o mundo 
natural. De certa forma, o mundo 
natural é apenas uma fachada, uma 
realidade menor e inferior, que está 
atada ao tempo e que acabará desa-
parecendo. Nunca devemos permitir 
que o desprezo do mundo nos deixe 
inseguros em nossa crença. Não esta-
mos descartando evidências para crer 
em algo para o qual não há provas. 
Reconhecemos que a verdade espiri-
tual nem sempre pode ser vista pelo 
homem natural.

Além do fato de o espiritual estar 
em outro patamar que o natural, a 
Bíblia ensina que Deus se esconde 
daqueles cujo coração está endureci-
do contra ele. Em Mateus 11:25 Jesus 
orou: “Graças te dou, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, que ocultaste estas 
coisas aos sábios e entendidos, e as re-
velaste aos pequeninos.” Jesus não se 
deu ao trabalho de discutir ou expli-
car para aqueles que não buscavam. 
Este é um dos motivos que o intelec-
tualismo é tão perigoso. Quando co-
locamos o nosso intelecto no trono e 
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escolhemos decidir por conta própria 
o que é a verdade, Deus começa a se 
esconder de nós. Isso não acontece 
de uma vez, mas quando insistimos 
em seguir nosso raciocínio, por fim o 
orgulho de nosso coração nos enga-
na. Acabamos nos convencendo que 
estamos realmente buscando a verda-
de enquanto estamos cegos ao fato 
que temos nossa própria ideia. Nessa 
“busca,” procuramos evidências que 
apoiem o que a igreja ensina, e não as 
encontramos. Em vez disso, Satanás 
apresenta outro tipo de evidência, e 
acreditamos, porque se alinha com a 
nossa carne.

Enquanto isso, as pessoas que es-
tão realmente buscando, ainda que 
sejam pequeninos (sem estudo, de 
coração simples, vulneráveis), se-
rão guiados mansamente pelo Bom 
Pastor através do labirinto de deci-
sões difíceis na vida que confundem 
aqueles que têm muita sabedoria ter-
rena. Estejamos contentes com ser 
pequeninos nesta vida, e algum dia 
encontraremos o nosso lugar entre 
aqueles que receberam a sabedoria 
que vem do alto. p

conStruindo altareS

Marlene Oberholtzer 
Shippensburg – Pennsylvania – EUA

A vida é real. Todos temos coisas 
com as quais lutamos. Às vezes fico 
desanimada e frustrada com determi-
nado problema e penso que as coisas 
precisam ser diferentes. Dou voltas e 

voltas, tentando entender por que as 
coisas estão assim e tentando encon-
trar uma solução. Parece que não há 
resposta.

Depois lembro o que a resposta 
muitas vezes foi no passado. Se en-
contra em Êxodo 20:24: “Um altar 
de terra me farás... e te abençoarei.” 
Se queremos ser felizes, precisamos 
construir um altar, deitar nossa von-
tade e desejos sobre ele e aceitar as 
coisas do jeito que estão. Seguem al-
gumas coisas que têm me ajudado.

Ajuda se disser a Deus: “Tudo 
bem se...,” ou “Aceito que...,” e assim 
por diante, por toda a lista de coisas 
que eu queria que fossem diferentes. 
Muitas vezes, anoto tudo e leio em 
voz alta.

Ajuda se começar a agradecer 
a Deus pelas coisas que temos e os 
problemas que não temos. Ajuda 
se agradecemos pelas coisas com as 
quais lutamos e pensamos em moti-
vos de estar gratos por elas.

Ajuda se pegar o Hinário Cristão 
e canto certos hinos. Quando estou 
numa luta, pode ser difícil cantar “Os 
Planos de Deus” e “Digo Amém.” 
Cantar este tipo de hino me ajuda a 
voltar a ter a atitude correta.

A oração é importante. Pode es-
tar na hora de parar de implorar que 
Deus retire os nossos problemas e ter 
fé que nos ama e quer o melhor para 
nós. Sem dúvida tem um bom moti-
vo de não corrigir seja o que for. Às 
vezes precisamos nos contentar com 
a bela resposta: “A minha graça te 
basta” (2 Coríntios 12:9).
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Ajuda se lembrar que Deus per-
mite as coisas em nossa vida por um 
motivo. Se não tivéssemos proble-
mas, não aprenderíamos a ter com-
paixão. Se não tivéssemos tempos 
escuros, não chegaríamos a conhecer 
Deus como Pai e Amigo. Se a vida 
fosse tudo rosas, poderíamos perder 
o caminho. Não seria necessário de-
pender da ajuda de Deus. É quan-
do estamos passando por tempos 
difíceis, que os versículos ganham 
significado.

Se você quer se sentir descontente 
e desanimado, compare-se a alguém 
que tem mais talentos do que você. 
“Os outros”, ou seja quem for que 
tem uma situação melhor do que a 
sua. Se nos compararmos com o ho-
mem sem-teto na cidade de Nova 
Iorque, ou com qualquer pessoa cuja 
situação é pior do que a nossa, estare-
mos tão gratos pelas coisas que temos, 
e nossos problemas se encolherão.

Ajuda se manter em mente o 
pensamento consolador que quando 
chegarmos ao céu, qualquer proble-
ma que temos aqui não estará ali.

A Palavra diz: “E te abençoarei.” 
Nossos problemas nem sempre so-
mem, mas quando aprendemos a 
aceitá-los, nossa perspectiva muda, 
e já não é um problema tão grande, 
para o qual procurávamos uma solu-
ção com tanto desespero. A aceitação 
é uma jornada. Construímos nosso 
altarzinho, ficamos felizes e achamos 
que aceitamos o problema para sem-
pre. Alguns dias depois, estamos lu-
tando outra vez. Tenho notado que 

construir altares é algo que preciso 
fazer repetidas vezes. Vale a pena che-
gar ao ponto de ter paz em meio à 
situação, e não é mais uma grande 
luta. Às vezes já aconteceu comigo 
que a minha oração é atendida mais 
tarde – em seu tempo. p

modéStia, Simplicidade  
e economia

Maynard Unruh 
Buhl – Idaho – EUA

Nossa crença de modéstia, sim-
plicidade e economia está sendo pra-
ticada, ou já está defasada? Nossos 
antepassados criam que as Escrituras 
ensinam que o povo de Deus deve ter 
um estilo de vida simples e modesta. 
A mesma convicção está viva hoje?

Qual é a nossa interpretação de 
modéstia e simplicidade? Em anos 
passados, nossa falta de dinheiro di-
tava o que podíamos fazer, em gran-
de parte. Hoje, para muitos, isso não 
é um fator limitante. Agora temos 
que depender das nossas convicções 
e o Espírito Santo para tomar deci-
sões. Estamos fazendo isso? Estamos 
abertos à luz dos irmãos? Estamos 
preocupados com isso? Ouvi alguém 
dizer: “Se você quer, e tem condições 
de adquirir, não precisa fazer senti-
do.” É nisso que baseamos as nossas 
decisões? Infelizmente acredito que 
seja, vezes demais.

Às vezes ouvimos testemunhos 
de pessoas que buscavam a verdade e 
dizem que a encontraram num povo 
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que vive de acordo com o que creem. 
Este testemunho está sendo posto em 
perigo pelo nosso estilo de vida mais 
rico hoje?

Enquanto a riqueza tem muitas 
vantagens que podemos usufruir, é 
um laço para nós quando não é usada 
adequadamente. As Escrituras falam 
claramente sobre o perigo das rique-
zas. Reconhecemos o perigo? É algo 
sério para nós?

Como irmão idoso, vejo a pro-
gressão contínua a um padrão de 
vida mais alto. Muitos jovens querem 
começar pelo menos no nível de seus 
pais ou até mais alto, e muitos con-
seguem. Leve até a geração seguinte; 
onde seus filhos começarão? Onde 
acaba, ou não acaba?

Estive preocupado há algum tem-
po já sobre o que vemos entre nós. 
Algumas destas coisas são casas gran-
des e chiques com todas as conve-
niências possíveis, caminhonetonas 
luxuosas, algumas sendo as mais 
chiques da comunidade. Poderíamos 
mencionar outras coisas, mas como 
estas se alinham com a modéstia e 
simplicidade?

Neste artigo falo a nós como indi-
víduos, mas e a nível de congregação? 
Há muita comparação umas com as 
outras, que traz descontentamento. 
Vemos o quanto outras igrejas e es-
colas são bonitas, então também pre-
cisamos daquilo. Não queremos ad-
mitir que haja pressão social a nível 
de grupo, mas então o que é? Quere-
mos que tudo esteja tão chique. Por-
que precisamos ter tudo tão chique e 

conveniente? Assim como é com in-
divíduos, é nas congregações. Algu-
mas têm mais, outras menos. Con-
gregações menores, especialmente as 
recém-estabelecidas, não têm tantos 
recursos. Até mesmo algumas esta-
belecidas há mais tempo não têm.  
O contentamento com aquilo que 
Deus providencia é uma grande bên-
ção. Não é vergonhoso viver de acor-
do com os nossos recursos.

Os luxos que temos melhoram 
nossa vida cristã? Se acreditamos que 
sim, precisamos examinar as nossas 
prioridades.

Há remédio para esta situação? 
Se vemos isso como sendo um pro-
blema, o Senhor nos ajudará. Se não 
vemos isso como sendo problema, 
nada vai mudar.

Muitas vezes é o orgulho que moti-
va nossas ações. Somos todos tentados 
pelo orgulho de alguma forma. Pode-
mos lutar contra ele ou alimentá-lo. 
Precisamos enxergar sua feiura como 
Deus vê. Que Deus nos ajude. p

BuScando a deuS

Bob Schartner 
Mulika – Kenya

Minha oração é que este artigo 
possa trazer honra a Deus e inspirar 
alguém a buscá-lo. Tive as dúvidas 
seguintes e fiz estas perguntas a mim 
mesmo.

Você alguma vez sentiu que preci-
sava de uma mudança? Está feliz com 
sua situação atual? Já encontrou a vida 
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abundante? Está salvo? São perguntas 
difíceis. Eu me pergunto se não é este 
o clamor de nosso coração ao criador 
do universo. Estive buscando a Deus 
ativamente desde que recebi o novo 
nascimento? Estou ciente de um po-
der maior de todos os lados? Deus 
está em todo lugar. De vez em quan-
do, ficamos cientes de que há mais do 
que podemos enxergar.

Fomos criados para outro mundo. 
Às vezes nosso coração almeja a outra 
vida. Deus nos criou para sua honra 
e glória. Como vemos a Deus afeta 
como vivemos.

Deus disse: “Eu sou!” Não temos 
o vocabulário para explicar Deus. Ele 
fez a nossa mente, portanto, é mais 
alto do que nosso pensamento mais 
alto. Deus não teve começo e nem 
terá fim. Deus nunca muda. Sim-
plesmente é. Nada pode existir, se 
não vier primeiro dele.

A.W. Tozer disse: “O que nos vem 
à mente quando pensamos em Deus 
é a coisa mais importante sobre nós. 
O homem que chegar à visão correta 
de Deus é aliviado de dez mil pro-
blemas temporais, pois vê imediata-
mente que têm a ver com assuntos 
que não podem lhe tocar por muito 
tempo.” (A.W. Tozer, The Knowledge 
of the Holy) Coloco Deus acima de 
tudo o mais em minha vida? É sufi-
ciente que eu tenha nascido de novo? 
Estive lutando para ser vitorioso em 
minha vida? Não estive servindo ao 
Deus do céu? Tenho fabricado meu 
próprio Deus, sem perceber, para pa-
recer mais comigo? Estive servindo 

a Deus e aos homens? A Bíblia en-
sina que isso é impossível. Mateus 
6:24 diz: “Ninguém pode servir a 
dois senhores; porque ou há de odiar 
um e amar o outro, ou se dedicará 
a um e desprezará o outro. Não po-
deis servir a Deus e a Mamom.” Para 
minha vergonha, tenho tentado ser-
vir a ambos. As coisas deste mundo 
têm importância? Por que não posso 
permitir um pouco do mundo? Dou 
conta. É errado? Talvez eu vou assim 
de banguela. É uma mentira do dia-
bo; ele adoraria que continuássemos 
assim de banguela. Está tentando 
fazer com que continuemos nisso, 
questionando algumas coisas. Por 
que faço as coisas deste jeito? Um 
pouquinho de descontentamento 
com nosso jeito de fazer as coisas sur-
ge sorrateiramente. Estou ciente da 
mentira do diabo? É aqui que paro 
de buscar a Deus e começo a olhar 
para o lado de servir aos homens? É 
aqui onde perco a visão correta de 
Deus? Nunca faria isso de propósito, 
mas se não me disciplinei para ler a 
Palavra ou buscar a Deus, pode fa-
cilmente acontecer. Estou ciente da 
facilidade com que me distraio? As 
coisas do mundo estão prontas para 
entrarem.

Há um belo convite do Pai em 
Mateus 11:28-30: “Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e opri-
midos, e eu vos aliviarei. Tomai so-
bre vós o meu jugo, e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de 
coração; e encontrareis descanso 
para as vossas almas. Porque o meu 
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jugo é suave e o meu fardo é leve.” O 
que aprendi sobre Deus depois que 
me converti? Como aprendemos do 
nosso Pai? Diz: “Tomai sobre vós o 
meu jugo, e aprendei de mim.” Abro 
minha Bíblia e oro: “Ensina-me”? 
Podemos aprender muita coisa des-
te ato humilde. Temos um Professor 
maravilhoso. O Pai, o Filho e o Es-
pírito Santo trabalham juntos e nos 
revelarão as Escrituras. É a Palavra de 
Deus, e é viva. É assim que buscamos 
ao Senhor. Poderíamos dizer: “Como 
é simples!” Não é fácil, mas é simples. 
Que Pai misericordioso que, quando 
chegamos a ele, nos ensina! Preciso 
estar ciente do quanto sou distraído, 
e como tendo a desviar. Preciso de 
disciplina para buscar ao Senhor.

O simples ato de buscar ao Senhor 
reduzirá minhas preocupações neste 
mundo temporal. Quando Jesus vol-
tar, tudo derreterá em grande fogo. 
Encontramos consolo em Mateus 
24:35: “O céu e a terra passarão, mas 
as minhas palavras não hão de passar.” 
Que possamos colocar Deus acima 
de tudo e nos guardar do mundo. Se 
tivermos a visão correta de Deus em 
nossa mente e coração, seremos capa-
zes de fazer isso. É possível levar uma 
vida vitoriosa. É mais fácil se continu-
amente buscarmos a Deus. Podemos 
meditar e ler as Escrituras, e Deus se 
revelará a nós. Não precisamos nos 
afundar em dúvidas e temores. Po-
demos, com segurança, acreditar que 
estamos salvos. Se buscarmos a Deus, 
podemos ter a certeza que nossos pe-
cados são perdoados através do sangue 

de Jesus Cristo, somos novas criaturas 
e temos o Espírito Santo em nossa 
vida. Se há confusão e dúvidas sobre 
minha salvação, talvez posso achar o 
motivo no fato de não estar servindo 
a Deus. Talvez o Deus a quem sirvo é 
composto de minhas próprias ideias. 
Talvez tenho adiado buscar a Deus e 
estou andando de banguela. É moti-
vo de surpresa se tenho dúvidas? Está 
na hora de parar de adiar! Busque o 
único Deus verdadeiro! Como os três 
jovens hebreus, não me curvarei dian-
te dos deuses pagãos de hoje. Erguerei 
os meus olhos e servirei a Deus.

Estamos dispostos a fazer este 
simples ato que pode transformar a 
nossa vida? Se buscarmos a Deus aci-
ma de tudo, ocorrerá uma mudança 
imediata em nossas atitudes. Vamos 
nos abnegar, porque nossa obrigação 
e dever são de servir primeiro a Deus. 
Isso pode gerar conflito com nossos 
interesses terrenos. Será necessário 
estar pronto a servir a Deus com nos-
sas mãos e pés. O que fazemos prova 
o que há no interior. Se dizemos que 
amamos a igreja, mas pensamos que 
algumas das doutrinas são opcionais, 
amamos a igreja? Se dizemos que res-
peitamos a autoridade, mas nossas 
ações e fala provam o contrário, é ob-
vio o que realmente é a nossa posição 
no assunto. Podemos ficar firmes e 
deixar de nos curvar ante os ventos 
do mundo. Será que significará sair 
do meio deles e ser separado? A mu-
dança é necessária ao criarmos a fa-
mília no ambiente atual do mundo. 
Ao pensarmos sobre passar a tocha 
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para a geração seguinte, estamos 
prontos? Podemos viver o exemplo 
de uma vida humilde para Deus e 
retratar um chamado mais alto, tra-
zendo honra e glória a ele? Podemos 
levar a vida de servo? Pense sobre Eze-
quiel 22:30: “E busquei dentre eles 
um homem que estivesse tapando o 
muro, e estivesse na brecha perante 
mim por esta terra, para que eu não a 
destruísse; porém a ninguém achei.” 
Estamos dispostos a ficar na brecha 
por nossa esposa, filhos e aqueles que 
nos seguem?

Como homem piedoso, devo viver 
de modo que tudo que faço é para o 
Senhor. Se estiver em casa ou no tra-
balho, servirei a Deus em tudo. Serei 
entusiasmado e positivo sobre meu 
trabalho e posso ser muito bem-suce-
dido. O que fizer com meus ganhos 
refletirá onde está o meu coração. 
Não farei diferença entre uma e outra 
pessoa. Aos olhos de Deus, cada alma 
tem o mesmo valor. Isso abrirá os 
meus olhos às necessidades daqueles 
em meu redor, que por sua vez, pode 
ser inconveniente para os meus pla-
nos. Estou disposto para isso? Com a 
visão correta de Deus, será fácil.

O homem com a visão correta 
de Deus desejará guardar tesouro no 
céu. A Bíblia ensina isso (leia Mateus 
6:19-21). Se estive investindo muito 
em coisas terrenas, não é surpreen-
dente que é ali que está o meu cora-
ção. Posso dizer que, se minha mente 
está nas coisas terrenas, é ali que mi-
nha atenção e energia estiveram? Em 
Lucas 12:33 lemos: “Vendei o que 

tendes, e dai esmolas. Fazei para vós 
bolsas que não se envelheçam; tesou-
ro nos céus que nunca acabe, aonde 
não chega ladrão e a traça não rói.” O 
que são esmolas? Posso me abnegar 
dos luxos desta vida e contribuir o ex-
cesso? Isso não é razoável? Cada ho-
mem decide por conta própria onde 
investir. Podemos todos pintar um 
quadro de como será para o homem 
que decidiu investir na terra, e para 
aquele que decidiu investir no céu. 
Quando alguém falece, seus bens ou 
seu valor nunca são publicados no 
obituário. Quando alguém é diag-
nosticado com uma doença terminal, 
seu foco se muda para as coisas eter-
nas. Compras do dia a dia e aquisição 
de terras ou casas se tornam insigni-
ficantes. O homem que investiu no 
céu está pronto para partir, porque 
seu coração já está ali. O homem que 
investiu na terra tem nada. Nada nes-
te mundo o ajudará enquanto atra-
vessa o Jordão. Será que isso faz parte 
do motivo de temermos enfrentar a 
morte e encontrar o Senhor? Com a 
visão correta de Deus, minha mente 
estará pensando em coisas eternas.

Com a visão correta de Deus, ama-
rei meus irmãos e meus semelhantes. 
Serei compassivo e carinhoso. Posso 
estar mais preocupado com a alma 
dos homens do que em me dar bem 
com todo mundo. Com a visão corre-
ta, estarei disposto a falar com meus 
irmãos sobre minhas preocupações 
e as deles serão bem-vindas. Estarei 
aberto sobre meus afazeres terrenos. 
O homem de bom caráter estará 
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pronto para compartilhar e ajudar 
outros. Para ajudar uns aos outros, 
pode ser necessário falar francamen-
te, mas devemos mostrar compaixão 
e amor em tudo que fizermos.

Com a visão correta de Deus, eu 
me aceitarei. Sou suficiente. Deus me 
criou em sua imagem. Não há nin-
guém como eu. Posso humildemente 
dizer: “Menos eu e mais de Deus”? 
Algumas das coisas mais difíceis que 
já enfrentei, quando fiquei disposto, 
pareciam pequenas quando as entre-
guei a Deus e o deixei agir! Desejo 
glorificar a Deus em tudo que fizer.

Sejam homens e busquem a Deus!p

a atenção e cuidado de deuS

Jackie Koehn 
Livingston – California – EUA

Minha filha e eu fomos à cidade 
fazer compras. Paramos numa loja 
movimentada, entramos, e ficamos 
ali dentro por uma hora. Quando 
voltamos para o carro, a porta estava 
escancarada. Minha bolsa estava bem 
ali à vista, contendo algumas cente-
nas de dólares em dinheiro, cartões 
de crédito e minha identidade. Nin-
guém a havia roubado! Acreditamos 
que Deus não permitiu que alguém 
visse minha bolsa quando viram a 
porta aberta.

Quando chegamos e vimos a situ-
ação, ficamos maravilhadas, olhamos 
para o céu e agradecemos e louvamos 
a Deus pela sua atenção e cuidado. 
Foi um milagre de Deus. p

{{Split=Jovens cristãos}}
Jovens cristãos 

conhecendo a deuS

Heidi Isaac 
Tatamagouche – Nova Scotia – Canada

Recentemente, tenho me pergun-
tado quão bem conheço a Deus. Ele 
me conhece por dentro e por fora. 
Contou os cabelos da minha cabeça, 
conhece meus pensamentos e inten-
ções e planejou um futuro para mim. 
Mas eu o conheço como amigo? Te-
nho lhe contado meus maiores medos, 
meus alvos e sonhos de vida, meus fra-
cassos e horas mais escuras? Quando 
temos amizade com alguém, procura-
mos entendê-lo e descobrir o que o faz 
feliz. Comunicamos e compartilha-
mos nosso coração. Através disso, nos 
tornamos amigos mais íntimos e me-
lhores. Estou disposto a ter um relacio-
namento assim com meu Rei celeste?

Agora vamos olhar o outro lado e 
dizer que conheço a Deus. Digo que 
sei que me ama. Sei que quer o me-
lhor para mim e que enviou Jesus para 
morrer por mim. Mas conheço seu co-
ração? No Salmo 46:10 diz: “Aquietai-
-vos, e sabei que eu sou Deus.” O que 
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significa? É claro que sei que é o único 
Deus verdadeiro, mas vou permitir 
que seja o Deus de minha vida, cora-
ção e sonhos? Posso permitir que me 
guie? Se ele é o Deus de minha vida, 
nada mais vai ter importância. Existo 
para agradar a ele, e por estar vivendo 
por ele, está em meu coração, reinan-
do no trono do meu coração. Vezes 
demais penso que ele é um juiz, espe-
rando para me chamar a atenção por 
qualquer coisa que fizer errado.

Em Mateus 11:28 diz: “Vinde a 
mim, todos os que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei.” Trabalho 
muito para tentar ganhar a aprovação 
daqueles em meu redor, e depois vejo 
que minhas falhas ainda existem. Não 
consigo fazer por conta própria. Jesus 
me diz que devo viver para agradar a 
Deus. Ele vê o meu coração. As pes-
soas em meu redor não veem a luta 
na qual estou, meu passado, meus es-
forços ou as coisas que me tornaram 
a pessoa que hoje sou. O ser humano 
é um algoz, somente nos aceitando 
quando vê que fizemos o nosso me-
lhor. Deus está olhando para nós com 
amor e tem “pensamentos de paz” (leia 
Jeremias 29:11), pronto para nos acei-
tar como somos. Preciso deixar aos pés 
de Jesus todos os meus esforços e tra-
balho, minhas tentativas de provar aos 
outros que sou “boa o suficiente”.

Mateus 11:29 diz: “Tomai sobre vós 
o meu jugo, e aprendei de mim.” Gosto 
de imaginar uma junta de bois puxando 
uma carga. Precisam ficar juntos. Se um 
não cooperar, as coisas não vão bem, e 
todos sofrem. Se eu escolher tomar o 
jugo de Jesus e estar unido a ele, pode 

me ensinar. Quando estou com ele no 
jugo e obedeço a seus mandamentos, 
há alegria. Ele sabe que vou tropeçar e 
cair, ou que vou desobedecer, e sentirá 
a dor e vergonha que acompanha isso. 
Como é lindo que Jesus está disposto a 
dividir o jugo comigo!

E agora a parte de “aprender de 
mim”. Sacrificarei o meu tempo para 
aprender a conhecê-lo melhor? De-
sejo a sua amizade o suficiente para 
fazer o que for preciso? Eu me sinto 
bem quando tiro tempo extra com 
minha Bíblia, aprendendo a conhe-
cer suas promessas e ouvindo-o fa-
lar. Quando há uma prova difícil à 
minha frente, posso deixar a labuta 
e descansar. Posso deixar o fardo na 
cruz, porque aprendi dele e sei que 
quer ouvir tudo. Mesmo quando 
estou tendo um dia bom, porque o 
conheço melhor, vou louvar a ele por 
tudo que faz e por como ele me cria 
para ser quem devo ser. Haverá des-
canso para minha mente atribulada, 
sabendo que meu passado e futuro 
estão seguros com ele.

De repente não importa mais como 
os outros me veem, porque aprendi 
que ao passar tempo aos pés de Jesus, 
sou perfeita a seus olhos. Aprender 
dele será uma bela caminhada, mais 
perto do coração de Deus. E então, 
quando o dia foi longo e as tentações 
foram muitas, ele me levará para um 
lugar à parte, àquele lugar deserto, 
calmo, para descansar um pouco (leia 
Marcos 6:31). Ali, a sós com Deus, 
posso experimentar o bendito descan-
so e deixar meus fardos a seus pés.	p
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Marla Swarey 
Lake Providence – Louisiana – EUA

Prezados jovens,
Vejo vocês tentando. Vejo quando 

se perguntam se vale a pena. Sei que a 
luta de tentar escolher fazer a coisa cer-
ta é real. Já passei por isso. Todos nós já 
passamos. Entendemos e estamos aqui 
para ajudar. Desejamos que sejam feli-
zes. Ficamos animados quando vemos 
uma vitória em sua vida, até mesmo 
uma pequena. Cada decisão positiva 
que tomar torna mais fácil tomar uma 
decisão positiva da próxima vez.

Deus está presente para ajudar 
você. Confie nele. Confie que planeja 
o melhor para você. Confie que as de-
cisões que ele pede que tome e o ca-
minho pelo qual está tentando guiar 
você, levarão para onde ele quer. É 
o melhor caminho e é só para você. 
Vale a pena. Coragem a vocês.	 p

{{Split=O Mensageiro para as 
crianças}}

O mensageiro para as crianças

como o capitão encontrou a rota

Numa viagem em alto mar, o capi-
tão de um navio ficou gravemente do-
ente. Tudo indicava que iria morrer.

Ele nunca havia se preocupado 
com Deus, nem com a vida eterna. 
Os anos da sua vida eram como as 
ondas do mar; uma simples sequên-
cia de acontecimentos que não o le-
vavam a lugar algum. Foi assim que 
os anos foram passando.

Mas, agora, deitado no seu lei-
to, velhas lembranças voltaram-lhe à 
mente; algumas delas lhe enchiam o 
coração de tristeza. Coisas que ele jul-
gava esquecidas para sempre, de repen-
te estavam bem claras em sua mente, 
somo se tivessem acontecido poucos 
momentos antes. Pela primeira vez ele 
se preocupou com a eternidade; sabia 
perfeitamente que eram coisas que lhe 
iriam impedir de entrar no céu.

O capitão se virava de um lado paro 
o outro na cama. Não conseguia achar 
descanso nem paz. Até então nunca 
conhecera o medo, nem no meio dos 
piores temporais pelos quais seu navio 
havia passado inúmeras vezes. Mas 
agora… ali estava, apavorado, pois 
deste temporal ele tinha muito medo.

— Chame o meu imediato (o se-
gundo em comando num navio) — 
o capitão ordenou certo dia ao maru-
jo que o servia.

O marinheiro prontamente obe-
deceu à ordem, e alguns momentos 
depois o imediato estava diante de seu 
capitão. Durante alguns momentos o 
capitão ficou em silêncio. Depois disse:

— Sinto que o meu fim está che-
gando e quero conversar com você 
sobre a morte.

O imediato, que não estava pre-
parado para este tipo de conversa, 
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não conseguiu abrir a boca de tanta 
surpresa. Finalmente, depois de uma 
pausa, conseguiu dizer:

— Todos temos de morrer algum 
dia, capitão.

— Sei disso, sei disso. Mas o im-
portante é saber como a gente deve 
morrer. Eu gostaria de saber o que 
você tem a me dizer sobre isto.

— Como a gente deve morrer? 
Ora, do jeito como convém a um 
lobo do mar; cerrar os dentes e partir 
com coragem e decência desta vida.

— Ah, isto não é suficiente. Os 
que acham que a morte ainda está 
longe é que pensam assim. Você não 
pode me dizer nada diferente?

Pobre homem! Sempre fizera tudo 
para seu capitão, mas agora não sabia 
o que fazer.

— Obrigado, pode ir. Mande 
chamar o navegador.

Quando o navegador chegou, o 
doente pegou em sua mão e a aper-
tou com força.

— Navegador, eu estou zarpando 
para uma terra desconhecida. Mas 
não tenho bússola nem mapa. Mos-
tre-me o rumo. Muitas vezes você já 
conduziu meu navio para dentro de 
um porto. Agora também me con-
duza para um porto seguro onde eu 
possa lançar a âncora da minha vida.

O navegador olhou surpreso para 
o seu superior sem saber o que dizer. 
Vendo a hesitação dele, o capitão 
continuou em voz triste:

— É isso mesmo, não sei o que 
fazer. A gente tem de morrer. O que 
você sabe da morte?

— Morrer? Todos temos de mor-
rer um dia, meu capitão.

— Só isso? Você não tem mais 
nada para me dizer?

Não, o navegador não tinha nenhu-
ma palavra de consolo para o moribun-
do. Vendo que também este oficial não 
podia ajudá-lo, o capitão disse:

— Mande-me qualquer pessoa, 
não interessa quem seja, desde que 
possa me dizer o que nos espera de-
pois da morte.

O navegador estava feliz por es-
capar desta conversa constrangedora 
e por subir novamente para o seu ti-
mão. Ali, ouvindo o pedido do capi-
tão, toda a tripulação começou a rir e 
a zombar. Uma deles disse:

— O capitão está se comportan-
do como uma mulher velha.

Outro disse:
— Perdeu a coragem depois de 

tantos anos!
E outro:
— Tem medo de morrer!
Cada um dizia o que pensava. Mes-

mo assim, queriam cumprir o último 
desejo do comandante. Mas quem po-
deria falar com ele? Quem? De repente 
um dos homens se lembrou de Gui-
lherme, o rapazinho que fazia a limpe-
za dos camarotes dos oficiais.

— Ele tem uma Bíblia. Talvez seja 
disto que o capitão precisa agora.

Esta sugestão foi acatada por to-
dos e Guilherme foi chamado para ir 
ao camarote do capitão moribundo. 
Este lhe perguntou:

— Então, meu rapaz, você tem al-
guma coisa para o seu capitão?
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— Sim, capitão.
— E o que é?
— É a Bíblia.
— A Bíblia…?
Que recordação esta simples pa-

lavra despertou no coração do doen-
te! Os dias da sua infância brotaram 
em sua mente. Viu-se no colo de sua 
mãe, ouvindo sua voz enquanto ela 
lia para ele das Sagradas Escrituras. 
Quanto tempo já fazia! A Bíblia! 

— O que ela diz sobre a morte?
Olhando para Guilherme, que 

estava muito tímido na presença do 
comandante do navio, pediu:

— Leia algo para mim, rapaz.
— Posso ler o que minha mãe 

sempre lia para mim?
— Sim, é isso mesmo que quero 

que você leia para mim.
Guilherme abriu sua Bíblia no capí-

tulo 53 de Isaías e começou a ler no ver-
sículo 4, onde diz: Verdadeiramente ele 
tomou sobre si as nossas enfermidades, 
e as nossas dores levou sobre si.

— Pare! Espere um pouco!
Com os olhos fechados e as mãos 

cruzadas, o capitão começou a pensar 
neste versículo. Guilherme perguntou:

— O senhor quer que eu leia assim 
como minha mãe sempre lia para mim?

— Sim, por favor.
— Certamente ele tomou sobre si 

as enfermidades de Guilherme, e car-
regou sobre si as dores de Guilherme.

— Pare, rapaz! Assim já está me-
lhor. Quero que leia outra vez. Em 
vez de Guilherme, leia “capitão”, en-
tendeu? Comece de novo, por favor.

Pela terceira vez Guilherme leu: 

“Certamente ele tomou sobre si as 
enfermidades do capitão, e carregou 
sobre si as dores do capitão”.

— Assim está bom. Continue!
Guilherme continuou: “E nós o re-

putamos por aflito, ferido de Deus, e 
oprimido. Mas ele foi traspassado pelas 
transgressões do capitão e moído pelas 
suas iniquidades. O castigo que traz a 
paz ao capitão estava sobre ele, e pelas 
suas pisaduras o capitão foi curado…”

O doente ouvia com muita aten-
ção. Neste momento exclamou:

— É isso mesmo!
Lentamente repetiu as últimas pa-

lavras: Pelas suas pisaduras o capitão 
foi curado.

Depois de um silêncio prolonga-
do, em que o doente fez uma oração 
fervorosa a Deus, pedindo o perdão 
de todos os seus pecados, ele disse:

— Agora seu capitão tem o que 
precisava para poder atracar no porto 
no céu. Agora sei onde está meu na-
vio, e em breve estarei para sempre 
ancorado no porto seguro junto com 
Deus e todos os seus anjos.            p


